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Id: 1940375

Dedique dez minutos por semana para eliminar
os focos do mosquito Aedes aegypti.

Mantenha portas e janelas fechadas ou teladas.
Use calça e blusa de manga comprida.

Utilize repelentes recomendados pela Anvisa.
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis do Banco Bradesco BERJ S.A. 

do Brasil.

ajustar o valor do capital próprio, que se mostrava excessivo às suas efetivas necessidades, mediante a restitui-
ção ao Banco Bradesco Cartões S.A., único acionista da Instituição.

A Instituição declara, também, em atendimento aos termos do Artigo 11º, do Regulamento Anexo à 

Banco Central do Brasil.
Atenciosamente.

Diretoria
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

CIRCULANTE ................................................................................................  3.910.437 6.919.596
DISPONIBILIDADES (Nota 4) ........................................................................  55 53
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ (Nota 5) .......................  79.169 638.766

 ......................................................................

 DERIVATIVOS (Nota 6) ................................................................................  2.971.037 5.624.255
Carteira Própria ..............................................................................................
Vinculados a Operações Compromissadas ...................................................

 ............................................................
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS ............................................................  5 -
Transferências Internas de Recursos .............................................................  5 -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Nota 7) ............................................................  248.442 265.170
Empréstimos e Financiamentos .....................................................................
Provisão para Operações de Créditos de Liquidação Duvidosa ....................
OUTROS CRÉDITOS (Nota 8) .......................................................................  606.797 368.452
Rendas a Receber..........................................................................................
Diversos..........................................................................................................
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa ................................

 ..........................................................  4.932 22.900
Outros Valores e Bens ....................................................................................

 ...................................................................
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ..................................................................  3.002.725 71.708.409
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ (Nota 5) .......................  - 46.187.028

 ..............................................................................

 DERIVATIVOS (Nota 6) ................................................................................  582.681 22.765.985
Carteira Própria ..............................................................................................
Vinculados a Operações Compromissadas ...................................................

 .................................................................................
 ............................................................  - 1.718

OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Nota 7) ............................................................  1.066.268 1.251.193
Empréstimos e Financiamentos .....................................................................
Provisão para Operações de Créditos de Liquidação Duvidosa ....................
OUTROS CRÉDITOS (Nota 8) .......................................................................  1.353.776 1.504.203
Diversos..........................................................................................................
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa ................................
PERMANENTE ..............................................................................................  308.063 407.665

 ..........................................................................................  307.166 337.543
Participações em Coligadas e Controladas:
- No País (Nota 10).........................................................................................
Outros Investimentos......................................................................................  3.175 3.175
Provisão para Perdas .....................................................................................

 ..................................................................  529 69.672
Imóveis de Uso ...............................................................................................

..........................................................................
Depreciações Acumuladas .............................................................................

...................................................................................  368 450
Outros Ativos Intangíveis ................................................................................

 .............................................................................  (155) (55)
TOTAL ............................................................................................................  7.221.225 79.035.670

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Reais mil

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ..........................................................................................................................................  4.594.460 9.361.586 8.472.238
Operações de Crédito .....................................................................................................................................................................................

 ...........................................................................................................
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ........................................................................................................................................  1.209.439 4.336.644 2.118.837

 ...........................................................................................................................................
Operações de Empréstimos e Repasses ........................................................................................................................................................
Provisão/(Reversão) para Créditos de Liquidação Duvidosa ..........................................................................................................................
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ........................................................................................................................  3.385.021 5.024.942 6.353.401
OUTRAS RECEITAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS ...................................................................................................................................  (154.962) (292.762) (302.992)
Despesas de Pessoal (Nota 17) ......................................................................................................................................................................
Outras Despesas Administrativas (Nota 18)....................................................................................................................................................

 .......................................................................................................................................................................
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas (Nota 10) ..............................................................................................................

.........................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................

RESULTADO OPERACIONAL .......................................................................................................................................................................  3.230.059 4.732.180 6.050.409
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (Nota 22) ..............................................................................................................................................  903 60.358 14.273
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO ......................................................................................................................  3.230.962 4.792.538 6.064.682
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 24) .....................................................................................................................  (570.683) (1.179.830) (2.387.364)
LUCRO LÍQUIDO ............................................................................................................................................................................................  2.660.279 3.612.708 3.677.318      
Número de ações (Nota 16a) ..........................................................................................................................................................................  155.463 155.463 155.463
Lucro por ação em R$ .....................................................................................................................................................................................      

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

CIRCULANTE ................................................................................................  1.683.253 24.606.252
DEPÓSITOS ...................................................................................................  1.029.751 1.404.053

 ...........................................................
 ...........................  - 20.479.946

Recompras a Liquidar - Carteira Própria (Nota 13b) ......................................
 ......  1.286 1.264

Outras Instituições. .........................................................................................
 ...............................................................................  652.216 2.720.989

Sociais e Estatutárias (Nota 16d) ...................................................................
Fiscais e Previdenciárias (Nota 15a) ..............................................................
Fundos Financeiros e de Desenvolvimento ...................................................
Diversas (Nota 15b)........................................................................................

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ........................................................................  876.225 125.588
 ...............................................................................  876.225 125.588

Fiscais e Previdenciárias (Nota 15a) ..............................................................
Diversas (Nota 15b)........................................................................................

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 16) .................................................................  4.661.747 54.303.830
Capital:
- De Domiciliados no País ..............................................................................
Reservas de Lucros........................................................................................
Ajustes de Avaliação Patrimonial ...................................................................  (37.780) (61.571)

TOTAL ............................................................................................................  7.221.225 79.035.670

 2o      
 2015 2015 2014      

ATIVO 2015 2014    PASSIVO  2015 2014    

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil
 Reservas de Lucros Ajustes de Avaliação Patrimonial Lucros/           

Eventos Social Legal Estatutária Próprias e Coligadas Acumulados Totais               
Saldos em 30.6.2015.................................................................. 52.156.095 183.812 679.326 271.990 328 - 53.291.551               
Aumento de Capital com Reservas ............................................. 134.000 (134.000) - - - - -

 ........................................
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................
Lucro Líquido ...............................................................................
Destinações: - Reservas .............................................................

 .........
  - - - - - (1.700.000) (1.700.000)               

Saldos em 31.12.2015................................................................ 3.087.000 182.827 1.429.700 (37.774) (6) - 4.661.747               
Saldos em 31.12.2013................................................................ 50.227.315 - - (44.506) - (953.500) 49.229.309               
Aumento de Capital por Incorporação .........................................
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................
Lucro Líquido ............................................................................... - - - - - 3.677.318 3.677.318
Destinações: - Reservas .............................................................
            - Dividendos Propostos ..........................................               
Saldos em 31.12.2014................................................................ 52.288.489 136.191 1.940.721 (62.068) 497 - 54.303.830               
Aumento de Capital com Reservas ............................................. 134.000 (134.000) - - - - -

 ........................................
Redução de Capital por Cisão.....................................................

 ......................................
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................
Lucro Líquido ...............................................................................
Destinações: - Reservas .............................................................

 .........
  - - - - - (1.700.000) (1.700.000)               

Saldos em 31.12.2015................................................................ 3.087.000 182.827 1.429.700 (37.774) (6) - 4.661.747              
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

1) CONTEXTO OPERACIONAL

carteira de arrendamento mercantil, carteira comercial, carteira de crédito imobiliário (todas as regiões), carteira 

suas demonstrações contábeis devem ser entendidas neste contexto.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

os

das pelas Leis nos

mensuração de perdas estimadas com operações de crédito; estimativas do valor justo de determinados instru-
impairment) 

e outras provisões, quando aplicável. Os resultados efetivos podem ser diferentes daqueles estabelecidos por 
essas estimativas e premissas.

3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Instituição.

O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas de-
vem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando 

são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresen-

pro rata dia e calculadas com base no método exponencial. As operações com taxas 

c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda, aplicações no mercado aberto 

cado. As demais aplicações são registradas ao custo de aquisição, acrescidas dos rendimentos auferidos até a 

Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. São regis-
trados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos e ajustados pelo valor de mercado em 
contrapartida ao resultado do período;
Títulos disponíveis para venda - são aqueles que não se enquadram como para negociação nem como manti-
dos até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em con-

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos 
em contrapartida ao resultado do período.

trados no balanço patrimonial pelo seu valor justo estimado. O valor justo, geralmente, baseia-se em cotações de 
preços de mercado ou cotações de preços de mercado para ativos ou passivos com características semelhantes. 
Se esses preços de mercado não estiverem disponíveis, os valores justos são baseados em cotações de ope-

f) Operações de crédito, outros créditos com características de concessão de crédito e provisão para 
créditos de liquidação duvidosa

respectivos níveis de risco, observando: (i) os parâmetros estabelecidos pela Resolução no

lução no

   
 ............................................................................................. B
 ............................................................................................. C
 ............................................................................................. D
 ........................................................................................... E
 ......................................................................................... F
 .........................................................................................
 .......................................................................................

dos de atraso, conforme facultado pela Resolução no

accrual
em rendas a apropriar, sendo que o reconhecimento em receitas só ocorrerá quando do seu efetivo recebimento.

do então, são baixadas contra a provisão existente e controladas em contas de compensação por no mínimo 
cinco anos.

negociações que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam controladas em contas de compen-

para categoria de menor risco.

das pela Administração, na determinação dos riscos de crédito.

de 30% do lucro real do período-base. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Reais mil

 2o             
Descrição 2015 % 2015 % 2014 %             

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

1 - RECEITAS .............................................................................................. 4.618.716 135,7 9.430.566 185,2 8.489.784 132,9
   1.1) Intermediação Financeira.............................................................. 4.594.460 135,0 9.361.586 183,9 8.472.238 132,7
   1.2) Provisão/(Reversão) para Créditos de Liquidação Duvidosa.... (205) - 729 - (13.934) (0,2)
   1.3) Outras ............................................................................................. 24.461 0,7 68.251 1,3 31.480 0,4
2 - DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ................................ (1.209.234) (35,6) (4.337.373) (85,2) (2.104.903) (33,0)
3 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ............................................ (20.222) (0,5) (27.049) (0,5) (34.259) (0,4)

 ...............................................................
   Contribuições Filantrópicas .....................................................................
   Condomínio .............................................................................................
   Serviços de Terceiros .............................................................................. (760) - (1.384) - (1.356) -
   Serviços do Sistema Financeiro..............................................................
   Propaganda, Publicidade e Publicação .................................................. (131) - (334) - (378) -
   Comunicação ..........................................................................................

 ....................................................................
   Transporte ...............................................................................................
   Viagens ...................................................................................................
   Outros .....................................................................................................
4 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2-3) .................................................. 3.389.260 99,6 5.066.144 99,5 6.350.622 99,5
5 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES .................................................. (94) - (182) - (743) -
6 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (4-5) 3.389.166 99,6 5.065.962 99,5 6.349.879 99,5
7 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA .................. 13.741 0,4 24.873 0,5 34.713 0,5
   Resultado de Participações em Coligadas e Controladas ......................
8 - VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR (6+7).......................................... 3.402.907 100,0 5.090.835 100,0 6.384.592 100,0
9 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO ........................................... 3.402.907 100,0 5.090.835 100,0 6.384.592 100,0
   9.1) Remuneração ................................................................................. 8.483 0,2 14.169 0,2 13.975 0,2
       Proventos .........................................................................................
       Benefícios ........................................................................................

 ...............................................................................................
       Outros ..............................................................................................

 ................................................. 733.884 21,6 1.463.442 28,8 2.692.786 42,2
       Federal .............................................................................................

 ..........................................................................................
   9.3) Remuneração de Capitais de Terceiros ....................................... 261 - 516 - 513 -
       Aluguéis ........................................................................................... - 513 -
   9.4) Remuneração de Capitais Próprios ............................................. 2.660.279 78,2 3.612.708 71,0 3.677.318 57,6
       Lucros Retidos .................................................................................
       Dividendos .......................................................................................
       Juros sobre o Capital Próprio .......................................................... 1.700.000 50,0 1.700.000 33,4 - -

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Reais mil

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
 ............................................................................................................. 3.230.962 4.792.538 6.064.682

 Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ............................................................................................................................................. (505) (32.419) 315.175
  Provisão/(Reversão) para Créditos de Liquidação Duvidosa ..........................................................................................................................

 .........................................................................................................................................................................
 .......................................................................................................................................

  Resultado de Participações em Coligadas e Controladas ...............................................................................................................................
  Provisões Cíveis, Trabalhistas e Fiscais..........................................................................................................................................................
  Outros ..............................................................................................................................................................................................................

............................................................................................... 3.230.457 4.760.119 6.379.857
 ..................................................................................................................................................................... 21.243.754 22.508.873 2.878.300

 .....................................................................................................................
 (Aumento)/Redução em Títulos para Negociação e Instrumentos Financeiros Derivativos .............................................................................

 ...........................................................................................................................................
 (Aumento)/Redução em Operações de Crédito ................................................................................................................................................
 (Aumento)/Redução em Outros Créditos e Outros Valores e Bens ..................................................................................................................

 ...........................................................................................................................................
 Aumento/(Redução) em Obrigações por Operações Compromissadas............................................................................................................
 Aumento/(Redução) em Obrigações por Empréstimos e Repasses .................................................................................................................
 Aumento/(Redução) em Outras Obrigações......................................................................................................................................................
 Impostos Pagos .................................................................................................................................................................................................

 ........................................................................................................... 24.474.211 27.268.992 9.258.157
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
 (Aumento)/Redução em Títulos Disponíveis para Venda ..................................................................................................................................

 .......................................................................................................................................................................
 Dividendos Recebidos de Coligadas e Controladas..........................................................................................................................................
 Aplicação no Intangível ......................................................................................................................................................................................

 .................................................................................................... 25.508.529 25.039.028 (7.745.634)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
 Redução do Capital em Espécie .......................................................................................................................................................................
 Dividendos e Juros sobre o Capital Próprios Pagos .........................................................................................................................................

 ................................................................................................. (50.927.615) (52.867.615) (1.531.005)
Aumento/(Redução) Líquida, de Caixa e Equivalentes de Caixa .................................................................................................................. (944.875) (559.595) (18.482)      
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período .............................................................................................................................................
Caixa e Equivalentes de Caixa - Empresa Incorporada ......................................................................................................................................
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ................................................................................................................................................
Aumento/(Redução) Líquida, de Caixa e Equivalentes de Caixa .................................................................................................................. (944.875) (559.595) (18.482)      

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 2o      
 2015 2015 2014      
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional 

conforme Lei no

Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas 
legislações vigentes.

o

pelo novo regime de tributação vigente instituído pela Lei no

h) Investimentos

mais no capital votante são avaliados pelo método de equivalência patrimonial.

perdas/redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável.

Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou 

controles dos bens para a entidade.
É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo méto-

e ajustado por redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável.
j) Intangível
Os ativos intangíveis correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados 

k) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)

rido uma perda no seu valor contábil.

prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment
cida no resultado do período se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor 
recuperável.

São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando aplicável, os encargos exigíveis até a 
data de balanço, reconhecidos em base pro rata dia.

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também 

Resolução no

Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando há garantias reais ou decisões judi-

exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas explicativas;

ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que 
a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para a liquidação das 

futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não 

provisionadas e nem divulgadas; e
Obrigações Legais - Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação 
é a sua legalidade ou constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de 
sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis.

n) Outros ativos e passivos

variações monetárias auferidos (em base pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. 
Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos encargos e das varia-
ções monetárias incorridos (em base pro rata dia).

para a sua emissão.
São compostos por:

Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das de-
monstrações contábeis; e
Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na data-base das 
demonstrações contábeis.

4) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
    
 2015 2014    
Disponibilidades em moeda nacional ...........................  55 53

 ..............................  55 53
 ...................

Total caixa e equivalentes de caixa ..........................  79.224 638.819

5) APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

        
 1 a 30 Acima de
 dias 5 anos 2015 2014        

- Letras do tesouro nacional ......................
Aplicações em depósitos

 
Total em 2015 ...........................................  79.169 - 79.169
% ...............................................................  100,0 - 100,0
Total em 2014 ...........................................  638.766 46.187.028  46.825.794
% ...............................................................  1,4 98,6  100,0

    
 2015 2014    

- Rendas de aplicações em operações compromissa-
  das - posição bancada ..............................................

 
Total (Nota 6d) .............................................................  5.326.336 5.075.332

6) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

                   
      2015 2014                   
     Valor de Valor de  Valor de 
 Até De 31 a De 181 a Acima de mercado/ custo Marcação a mercado/ Marcação a
                   

 ........................................................  - - - 98.505 98.505 89.297 9.208 124.442 10.187
 .....................................

..............................................
Títulos privados ........................................................  465.724 498.432 1.390.067 1.100.990 3.455.213 3.531.852 (76.639) 28.265.798 (117.827)
Debêntures .................................................................
Notas promissórias .....................................................

 .......................................................
Fundos de investimentos............................................
Total em 2015 ............................................................  465.724 498.432 1.390.067 1.199.495 3.553.718 3.621.149 (67.431)
Total em 2014 ............................................................  1.242.565 2.277.449 1.048.991 23.821.235    28.390.240 (107.640)

                   
      2015 2014                   
     Valor de Valor de  Valor de 
 Até De 31 a De 181 a Acima de mercado/ custo Marcação a mercado/ Marcação a
                   
Títulos para negociação (2): ....................................  465.724 17.368 1.328.836 616.814  2.428.742 2.433.218  (4.476) 1.708.784 (4.194)

 .....................................
Debêntures .................................................................

 .......................................................
Fundos de investimentos............................................
Títulos disponíveis para venda (3): ........................  - 481.064 61.231 582.681 1.124.976 1.187.931 (62.955) 26.681.456 (103.446)
Debêntures .................................................................
Notas promissórias .....................................................
Fundos de investimentos............................................

 .......................................................
..............................................

Total em 2015 ............................................................  465.724 498.432 1.390.067 1.199.495 3.553.718 3.621.149 (67.431)
Total em 2014 ............................................................  1.242.565 2.277.449 1.048.991 23.821.235    28.390.240 (107.640)
(1) O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são esti-

impairment

    
 2015 2014    

..................................................................................................................................................................................................
 ..............................................................................................................................................................................................................................................

Títulos de renda variável .......................................................................................................................................................................................................................................  - 4
Total ......................................................................................................................................................................................................................................................................  9.153.242 8.265.457
7) OPERAÇÕES DE CRÉDITO, OUTROS CRÉDITOS COM CARACTERÍSTICA DE CONCESSÃO DE CRÉDITO E PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA

                     
 Curso normal                     
    91 a 180 181 a 360 Acima de 
Operações de crédito 1 a 30 dias 31 a 60 dias 61 a 90 dias dias dias 360 dias 2015 (A) % 2014 (A) %                     
Empréstimos e títulos descontados...........................
Outros créditos ..........................................................
Total em 2015 ...........................................................  14.690 14.217 15.158 118.853 89.312 1.075.091 1.327.321 100,0
Total em 2014 ...........................................................  13.419 14.722 12.785 121.670 107.062 1.259.114   1.528.772 100,0
                   
 Curso anormal                    
 Parcelas vencidas                   
    91 a 180 181 a 540  
Operações de crédito 1 a 30 dias 31 a 60 dias 61 a 90 dias dias dias 2015 (B) % 2014 (B) %                   
Empréstimos e títulos descontados............................  - - - - - - - - -
Outros créditos ...........................................................
Total em 2015 ............................................................  64 87 30 255 733 1.169 100,0
Total em 2014 ............................................................  61 36 43 119 376   635 100,0
                             
 Curso anormal                              
 Parcelas vincendas Total geral (A+B+C)                             
    91 a 180 181 a 360 Acima de
Operações de crédito 1 a 30 dias 31 a 60 dias 61 a 90 dias dias dias 360 dias 2015 (C) % 2014 (C) % 2015 % 2014 %                             
Empréstimos e títulos 
 descontados ........................
Outros créditos ......................
Total em 2015 ....................... 54 54 32 98 175 407 820 100,0   1.329.310 100,0
Total em 2014 ....................... 55 70 43 161 278 206   813 100,0   1.530.220 100,0
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

                    
   Saldo da carteira     Provisão                    
          Provisão
          mínima 
                    
Níveis de risco normal Vencidas Vincendas Total % Vencidas Vincendas Genérica Total %                     
A ............................................................................
B ............................................................................
C ............................................................................
D ............................................................................

 ............................................................................
 ............................................................................

Total em 2015 .......................................................  1.327.321 1.169 820 1.329.310 100,0 1.088 200 6.770 8.058
Total em 2014 .......................................................  1.528.772 635 813 1.530.220 100,0 584 362 7.841 8.787
c) Modalidades e níveis de risco
                       
Operações de crédito AA A B C D G H 2015 % 2014 %                       
Empréstimos e títulos descontados.......................
Outros créditos ......................................................
Total em 2015 ....................................................... - 1.321.833 709 5.376 108 46 1.238 1.329.310
% ........................................................................... - 99,4 0,1 0,4 - - 0,1  100,0
Total em 2014 ....................................................... 176 1.525.141 564 3.211 59 31 1.038   1.530.220
% ........................................................................... - 99,7 - 0,2 - - 0,1    100,0

d) Setor de atividade econômica
        
Setor privado 2015 % 2014 %         
Serviços......................................................  1.324.998 99,7 1.524.228 99,6
Holdings, atividades jurídicas, contábeis 
 e assessoria empresarial ...........................
Atividades imobiliárias, aluguéis e serviços 
Construção civil ...........................................
Pessoa física ..............................................  4.312 0,3 5.992 0,4
Total ............................................................  1.329.310 100,0 1.530.220 100,0
e) Concentração das operações de crédito
        
 2015 % 2014 %         

..............................................
...............................

Vinte maiores devedores .............................
Cinquenta maiores devedores.....................
f) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
    
 2015 2014    
Saldo inicial.................................................................  8.787 1.622
Constituição/(Reversão) de provisão ...........................

 ..............................................................  8.058 8.787
 ...............................................

- Provisão genérica (3) .................................................  6.770 7.841

anterior.
8) OUTROS CRÉDITOS
    
 2015 2014    

Dividendos ....................................................................
Outras rendas ...............................................................

 ....................................  19.594 20.151
Diversos
Títulos e créditos a receber (1).....................................

 ....................
Impostos e contribuições a compensar ........................
Pagamentos a ressarcir (3) ..........................................
Créditos tributários de impostos e contribuições 

 ...................................................................
Devedores por compra de valores e bens....................
Outros ...........................................................................

 .....................  1.944.948 1.866.712

    
 2015 2014    
Provisão para outros créditos
Com característica de concessão de crédito................
Sem característica de concessão de crédito (1) ..........

 ..............  (3.969) (14.208)
Total de outros créditos .............................................  1.960.573 1.872.655

cho no

provisão de 100% para perda.

dos precatórios emitidos pela União, depositadas em favor do BERJ e bloqueadas pelo Judiciário, no 

o

(3) Refere-se a: (i) Pagamento de débitos previdenciários, tributários e de contingências cíveis passíveis de 

mil). A redução no exercício foi decorrente do recebimento dos juros expurgados dos pagamentos dos 

9) OUTROS VALORES E BENS
        
   Custo líquido
  Provisão de provisão        
Bens Custo para perda 2015 2014         
Imóveis (1) ...............................................
Obras de arte...........................................
Bens em regime especial ........................  87.817 (87.817) - -

 .......................................  56 (48) 8 7
Total em 2015 .........................................  104.339 (99.407) 4.932
Total em 2014 .........................................  171.792 (148.892)  22.900

10) INVESTIMENTOS

                     
  Patrimônio Quantidade de ações/cotas Participação Lucro  Resultado de
                     
Empresas social ajustado Ações Cotas social % ajustado 2015 2014 2015 2014                     

 ....................................................
Serel Participações em Imóveis S.A. (1) ...................

 ...................................
............................................

 ......................................
Empresa Brasileira de Soldas Elétricas S.A. - 
 EBSE (3) ..................................................................
Tecnologia Bancária S.A. (4) .....................................  - - - - - - 14.004 14.004 - -
Total geral .................................................................        306.831 337.208 24.873 34.713

(4) Investimento na Tecnologia Bancária S.A. - TECBAN - não avaliado pelo método de equivalência patrimonial em decorrência das alterações estabelecidas pela Resolução no

11) IMOBILIZADO DE USO
          
    Custo líquido de depreciação          
 Taxas Custo Depreciação 2015 2014          
Imóveis de uso:
Benfeitorias........................
Instalações, móveis e 
 equipamentos ..................
Sistema de comunicação e 
 processamento de dados 

 ...................
Total em 2015 ...................   723 (194) 529
Total em 2014 ...................   120.477 (50.805)  69.672

12) INTANGÍVEL
          
          
          
Software ............................
Total em 2015 ...................   523 (155) 368
Total em 2014 ...................   505 (55)  450
13) CAPTAÇÕES

14) PROVISÕES, ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS - FISCAIS E 
PREVIDENCIÁRIAS
a) Ativos contingentes
Não são reconhecidos contabilmente ativos contingentes.

de suas atividades.

das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre 
que a perda for avaliada como provável.

pectivos processos.
O passivo relacionado à obrigação legal em discussão judicial é mantido até o desfecho da ação, representado 
por decisões judiciais, sobre as quais não caiba mais recursos, ou a sua prescrição.

garantia de execução, o valor das provisões trabalhistas é constituído considerando a efetiva perspectiva de 
perda destes depósitos. Para os demais processos, a provisão é constituída com base no valor médio apurado 

II - Processos cíveis

mento de normas do Sistema Financeiro Nacional ou de pagamento de multas que possam causar impactos 

A Instituição vem discutindo judicialmente a legalidade e constitucionalidade de alguns tributos e contribui-
ções, os quais estão totalmente provisionados não obstante as boas chances de êxito, de acordo com a opi-
nião dos assessores jurídicos. Essas obrigações legais e as provisões avaliadas como de risco provável, tem 
acompanhamento regular de suas evoluções nos trâmites do Judiciário, e no decorrer ou no encerramento 
de cada processo, poderão resultar em condições favoráveis à Instituição, com a reversão das respectivas 
provisões.

o

afastando-se assim a inconstitucional ampliação da base de cálculo pretendida para outras receitas que não as 
de Faturamento.
IV - Movimentação das provisões constituídas
      
   Fiscais e
      
Saldo no início do exercício de 2015 ................................ 2.146 96.171 620.406

 .......................................................... 31 447 64.561
Constituições líquidas de reversões e baixas ......................

 ................. 2.130 98.373 671.347
 ................. 2.146 96.171 620.406

(1) Compreende, substancialmente, a obrigações legais.

A Instituição mantém um sistema de acompanhamento para todos os processos administrativos e judiciais 

contexto os processos contingentes avaliados como de risco de perda possível não são reconhecidos con-
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

do Edital de Venda das Ações Ordinárias e Preferenciais de Emissão do Banco do Estado do Rio de Janeiro 
S.A. - em Liquidação, o Estado do Rio de Janeiro, na qualidade de alienante das ações, responde perante este 

trabalhistas, previdenciárias, cíveis, comerciais e administrativas, decorrentes de atos e fatos ocorridos até a 

tas contingências.
15) OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Fiscais e previdenciárias
    
 2015 2014    

 .........................................
Impostos e contribuições sobre o lucro a pagar ...........
Provisão para imposto de renda e contribuição social 

 ......................................................
Impostos e contribuições a recolher .............................
Total .............................................................................  1.392.019 2.069.425

    
 2015 2014    
Provisão para passivos contingentes (Nota 14b) .........
Outras obrigações (1) ...................................................
Diversos........................................................................
Total .............................................................................  135.157 129.003

16) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social

 Quantidade de ações R$ mil    
Em 1º de janeiro de 2015 ...........................................  155.463 52.288.489
Redução de capital - cisão parcial (1) ..........................

 ..
......................................  155.463 3.087.000

lamento de ações representativas do seu capital social; e

entrega de investimento ao Banco Bradesco Cartões S.A.

c) Reservas de lucros
    
 2015 2014    
Reservas de lucros.....................................................  1.612.527 2.076.912
- Legal (1) .....................................................................

 .............................................................

Sociedade, pode ser constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutária, sendo 

Conforme disposição estatutária, aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendo 

total ou parcial aos dividendos intermediários, ou, em adição aos mesmos.

a seguir:
 R$ mil    

 2015 2014    
Lucro líquido do exercício .........................................  3.612.708 3.677.318

.............................
(-) Reserva legal - 5% sobre o lucro .............................
Base de cálculo ajustada ...........................................  3.432.072 2.587.627
Dividendos (1) ..............................................................
Juros sobre o capital próprio (1) ...................................  1.700.000 -
Imposto de renda na fonte relativo aos juros sobre o 
 capital próprio .............................................................

 de renda e dividendos ..............................................  1.748.093 -

Valor em Reais por ação ............................................  11.244,43 4.161,16

computados no cálculo do dividendo mínimo obrigatório do exercício, previsto no Estatuto Social.
17) DESPESAS DE PESSOAL
    
 2015 2014    
Proventos .....................................................................
Benefícios .....................................................................
Encargos sociais ..........................................................
Participação dos empregados no lucro ........................
Outras ...........................................................................
Total .............................................................................  15.917 15.790
18) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
    
 2015 2014    

 ...........................................
 .................................

Condomínios ................................................................
Serviços de terceiros ....................................................  1.384 1.356

 ........................................................  781 741
Aluguéis ........................................................................  516 513

............................
Propaganda, publicidade e publicações .......................  334 378

 ......................................
Comunicação................................................................
Processamento de dados .............................................
Transportes ..................................................................
Viagem no País ............................................................

 ...........................................
Outros ...........................................................................  387 743
Total .............................................................................  27.747 35.515
19) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
    
 2015 2014    
Contribuição à COFINS ................................................
Contribuição ao PIS......................................................
Despesas com impostos - IPTU ...................................
Impostos e taxas ..........................................................  856 876
Imposto sobre serviços.................................................  370 -
Total .............................................................................  281.864 303.607
20) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
    
 2015 2014    

.......................  77.663 44.641
 .....

Reversão de provisão operacional (1)..........................
Recuperação de encargos e despesas ........................  8.167 5.066
Juros sobre impostos a compensar..............................
Total .............................................................................  162.775 113.458

21) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
    
 2015 2014    
Variação monetária passiva (1) ....................................

 ...........................................................
Despesa com patrocínio ...............................................
Provisões cíveis............................................................

 imobiliários ..................................................................
Outras ...........................................................................  14.101 4.177
Total .............................................................................  154.882 96.251

22) RESULTADO NÃO OPERACIONAL
    
 2015 2014    

 valores e bens ............................................................
Resultado na baixa de valores e bens .........................
Rendas de aluguéis ......................................................

 ..............................  - 513
Provisão para perdas de aluguéis a receber ................
Outras ...........................................................................
Total .............................................................................  60.358 14.273
23) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a) As transações com o controlador (Banco Bradesco Cartões S.A.), controlador indireto (Banco Bradesco S.A.), 
empresas controladas e coligadas são efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas 
com terceiros, quando aplicável, vigentes nas datas das operações e estão assim representadas:
        
 2015 2014 2015 2014        
 Ativos Ativos Receitas Receitas
 (passivos) (passivos) (despesas) (despesas)        

 ceiros:
Banco Bradesco S.A.  ...............................

Banco Bradesco S.A.  ...............................
Aplicações em títulos e valores

Banco Bradesco S.A.  ...............................

 ceiros:
Banco Bradesco S.A.  ...............................

 missadas:
Banco Bradesco S.A.  ...............................
Aluguéis:
Banco Bradesco S.A.  ...............................
Bradesco Corretora de Títulos e Valores 

................................................

Banco Bradesco BBI S.A. .........................  - - 167 835

 próprio:
 ......................................

Serel Participações em Imóveis S.A.  .......  18.336 18.307 - -
Banco Bradesco Cartões S.A.  ..................

 ................................  17 15 - -
 ..........................  1 - - -

 ..............................  - 78 - -  

nistração, a ser pago aos membros do próprio Conselho e da Diretoria, conforme determina o Estatuto Social; e
A verba destinada a custear Planos de Previdência Complementar aberta dos Administradores, dentro do Plano 

Ainda em relação à remuneração da Administração, a atual política estabelece que 50% do valor líquido da 
remuneração variável, caso haja, deve ser destinada à aquisição de ações PN do Banco Bradesco S.A., que 
terão sua movimentação disponível em 3 parcelas iguais, anuais e sucessivas, vencendo a primeira parcela no 

o

    
 2015 2014    
Proventos .....................................................................
Contribuição ao INSS ...................................................
Total .............................................................................  6.311 6.368
Benefícios pós-emprego
    
 2015 2014    
Planos de previdência complementar de contribuição 

 .......................................................................
Total .............................................................................  5.166 4.981

mento baseado em ações, nos termos do CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações, aprovado pela Resolução 
o

Outras informações

tos para:

b) Pessoas físicas ou jurídicas que participem de seu capital, com mais de 10%; e

diária, membros do Conselho de Administração ou da Diretoria Executiva e seus familiares.
24) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

    
 2015 2014    
Resultado antes do imposto de renda e 

 .....................................................  4.792.538 6.064.682
Encargo total do imposto de renda e contribuição 
 social às alíquotas vigentes (1) ....................................

Participações em coligadas e controladas .....................
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não 
 tributáveis .....................................................................

 .............
Juros sobre o capital próprio pagos ...............................  765.000 -
Outros valores (3) ...........................................................

o

social, conforme Lei no

demonstrada; e (ii) as deduções incentivadas.

    
 2015 2014    
Impostos correntes:

 ......  (1.151.348) (1.770.285)
Impostos diferidos:

 temporárias ...................................................................

Base negativa de contribuição social .............................
 .................................................................

 .................................................................
no 13.169/15:

Adições temporárias .......................................................
Total dos impostos diferidos .......................................  (28.482) (617.079)

...continuação
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Banco Bradesco BERJ S.A. 
(Anteriormente denominado Banco BERJ S.A.)

CNPJ 33.147.315/0001-15 
Sede: Praça Pio X, no 118, 6o Andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores do
Banco Bradesco BERJ S.A.
Rio de Janeiro - RJ

das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

A Administração da Instituição é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 

cionar pelo Banco Central do Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em 

requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Instituição 

Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-

pelo Banco Central do Brasil.
Outros Assuntos
Demonstração do valor adicionado
Examinamos também a demonstração do valor adicionado, elaborada sob a responsabilidade da Administração 

informação suplementar. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos 
anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, 
em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

 S - RJ

A DIRETORIA

R$ mil        
 Saldo em Constituição  Saldo em
         
Provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa ................................................
Provisões cíveis.......................................

 ......................................
Provisões trabalhistas .............................
Ajuste valor de mercado dos títulos para 
 negociação ............................................

 e investimentos ......................................  15.746 1.665 - 17.411

 não de uso .............................................
Outras provisões .....................................

 diferenças temporárias .......................  411.005 88.076 32.510 466.571
 ................

 ..................................................  530.848 104.048 132.530 502.366
Ajuste a valor de mercado de títulos 
 disponíveis para venda ..........................

  572.227 129.230 173.908 527.549

 ...............  509.296 92.784 161.732 440.348

das pela Administração, conforme Lei no

          

        

 de renda social de renda social Total          
.................................. 130.696
.................................. 175.785
.................................. 188.438
.................................. 7.447

Total ................................. 262.045 204.526 15.972 19.823 502.366

de lucros contábeis.
O valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa média de captação, líquida dos efeitos, 

buição social.
Todos os créditos tributários do BERJ foram devidamente ativados.

R$ 5.380 mil, relativo à majoração da alíquota da CSLL, de acordo com a Lei no

25) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) 
A atividade de gerenciamento dos riscos é altamente estratégica em virtude da crescente complexidade dos 

ferramentas de mensuração e controle.

c) Benefícios a empregados
O BERJ é patrocinador de um plano de previdência complementar para seus funcionários, na modalidade Plano 

pagas por ele mesmo e pela empresa patrocinadora, sendo os recursos investidos em um FIE (Fundo de Inves-
timento Exclusivo).

As contribuições dos funcionários do BERJ são equivalentes a, no mínimo, 4% do salário e as contribuições do 

do FIE correspondente.

d) Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, o Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu vários pronunciamentos contábeis, bem como suas interpretações e 

Resolução no 3.566/08 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos (CPC 01);
Resolução no 3.604/08 - Demonstração do Fluxo de Caixa (CPC 03);
Resolução no

Resolução no

Resolução no

Resolução no

Resolução no

Resolução no

beis; e
Resolução no o

e) Não houve eventos subsequentes, que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis 

...continuação

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DA REDAÇÃO

A presidência da Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB)
avaliou ontem, por

meio de nota, que a atual crise
“política, econômica e institu-
cional” é “profunda” e tem, “co-
mo pano de fundo”, a “ausência
de referenciais éticos e morais,
pilares para a vida e organiza-
ção de toda a sociedade. A supe-
ração da crise, de acordo com a
organização religiosa, “passa
pela recusa sistemática de toda
e qualquer corrupção, pelo in-
cremento do desenvolvimento
sustentável e pelo diálogo que
resulte num compromisso en-
tre os responsáveis pela admi-
nistração dos poderes do Esta-
do e a sociedade”.

Os bispos também fazem re-
ferência aos entraves criados no
Congresso Nacional. “É inad-
missível alimentar a crise eco-
nômica com a atual crise políti-
ca. O Congresso Nacional e os
partidos políticos têm o dever
ético de favorecer e fortificar a
governabilidade”, diz a nota, as-
sinada pelo presidente da

CNBB, dom Sérgio da Rocha,
arcebispo de Brasília; pelo vice-
presidente da entidade, dom
Murilo Krieger, arcebispo de
Salvador; e pelo secretário-ge-
ral, dom Leonardo Ulrich Stei-
ner, bispo auxiliar de Brasília.

Quatro dias depois de o bis-
po auxiliar de Aparecida, dom
Darci Nicioli, dizer, em missa,
que os fiéis deveriam pedir “a
graça de pisar à cabeça da ser-
pente”, em referência ao ex-pre-
sidente Lula, que se comparou a
uma jararaca, a CNBB recordou
a necessidade de buscar o diálo-
go e o respeito. “Conclamamos
a todos que zelem pela paz em
suas atividades e em seus pro-

nunciamentos. Cada pessoa é
convocada a buscar soluções
para as dificuldades que enfren-
tamos. Somos chamados ao diá-
logo para construir um país jus-
to e fraterno”, diz o documento.

Diálogo à exaustão

Para vencer a crise, de acordo
com a entidade, o Brasil precisa
de “diálogo à exaustão”. A CNBB
afirma, ainda, que as “manifes-
tações populares são um direito
democrático que deve ser asse-
gurado a todos pelo Estado”, e,
de acordo com dom Sérgio da
Rocha, “adversários políticos
não podem se tornar inimigos”.

Dom Murilo Krieger afirmou
que “há momentos em que as
pessoas perdem o bom senso,
querendo defender sua opinião
de forma tão veemente que es-
quecem do respeito ao outro e,
assim, ferem-se mutuamente”.
Na nota, os bispos do Conselho
Permanente da CNBB susten-
tam que o momento “não é de
acirrar ânimos”.

Sem defender governo ou
oposição, a CNBB se disse a fa-
vor da democracia e que “as
suspeitas de corrupção devem
ser rigorosamente apuradas”.
Sobre a condução coercitiva do
presidente Lula, limitou-se a di-
zer que “defende o que está
dentro da legalidade”, embora
“não seja um procedimento
normal, do dia a dia”.  A nota da
CNBB ainda cita o papa Fran-
cisco: “Ninguém pode exigir de
nós que releguemos a religião a
uma intimidade secreta das
pessoas, sem qualquer influên-
cia na vida social e nacional,
sem nos preocupar com a saú-
de das instituições da socieda-
de civil, sem nos pronunciar so-
bre os acontecimentos que in-
teressam aos cidadãos.” 

CNBB pede diálogo
para superar crise 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil faz alerta contra agravamento de tensão
na sociedade afirmando que 'adversários políticos não podem se tornar inimigos'

RELIGIÃO MANIFESTAÇÕES

DA REDAÇÃO

Diante da possibilidade de
confrontos no próximo do-
mingo, a direção nacional do
PT recomendou que os mili-
tantes do partido não saiam às
ruas. O diretório de São Paulo
retirou a convocação que ha-
via feito para que a militância
comparecesse em peso aos
atos de domingo para defen-
der o governo e o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.
Após o acirramento dos âni-
mos e a preocupação do go-
verno com atos violentos, o di-
retório do PT paulista reforçou
a convocação para os protes-
tos do dia 18.

Segundo o presidente na-
cional do partido, Rui Falcão,
Lula deve ir ao protesto na
Avenida Paulista. Falcão refor-
çou que o partido passou a de-
sencorajar os militantes a irem
aos atos para evitar provoca-
ções. “Estamos convocando a
manifestação do dia 18, na
Avenida Paulista, com partici-
pação do Lula, de várias cen-
trais (sindicais) e da Frente
Brasil Popular. Estamos reco-
mendando a petistas que nos-
sas datas são 18 e 31 (de mar-
ço), evitar provocações e não
entrar em confronto”, afirmou.

A cúpula petista foi convo-
cada ontem para uma reunião
com Lula, antes de ser divulga-
do o pedido de prisão preven-
tiva do ex-presidente. O objeti-
vo do encontro era discutir os

protestos. O presidente do PT
ponderou, no entanto, que
não é possível controlar “ma-
nifestações espontâneas”.

Apesar de o diretório de São
Paulo ter remarcado a data dos
protestos, pelo menos cinco
diretórios estaduais convoca-
ram os militantes da legenda a
protestarem no domingo em
favor da “democracia”. O presi-
dente do PT no Distrito Fede-
ral, deputado distrital Chico
Vigilante, disse que o pedido
de prisão preventiva só reforça
a convocação para domingo.

“Não vamos fazer protesto
no dia 18. Vamos fazer no dia
13. Espero que todos os esta-
dos tenham compreendido a
necessidade da manifestação”,
disse o deputado. “Existe uma
escalada de violência contra o
PT e seus principais dirigen-
tes. Um jogo orquestrado pela
oposição com alguns agentes,
como esse promotor. Não va-
mos arredar um milímetro
nessa determinação. Não va-
mos provocar violência. Isto é
o que a direita está fazendo
com Lula”, justificou.

As manifestações petistas
de domingo estão mantidas
em Pernambuco, Maranhão,
Espírito Santo, Rio Grande do
Sul e Ceará. Ontem à noite, o
presidente do PT convocou
reunião de todos os diretórios
regionais para que fiquem em
estado de vigília. O PT do esta-
do de São Paulo chamou mo-
bilização para o dia 12.

PT quer militantes em
casa para garantir paz

É inadmissível alimentar a crise econômica
com a atual crise política. O Congresso
Nacional e os partidos políticos têm o dever
ético de favorecer e fortificar a
governabilidade”.

Trecho da nota divulgada pela CNBB
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